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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo identificar as contribuições do evento Lavagem
do Bonfim para a valorização da cultura afro na comunidade Quilombola do Oiteiro,
identificando a visão das lideranças da comunidade, dos demais moradores e de
representantes da gestão pública municipal, acerca da contribuição do evento para
sensibilizar o povo desse território no que se refere ao resgate e o fortalecimento da
cultura  afrodescendente.  Partindo  da  análise  histórico-cultural  das  comunidades
quilombolas, o texto apresenta alguns conceitos teóricos, a questão da resistência
cultural nesse território do Oiteiro, o processo de certificação enquanto comunidade
quilombola.  Com  vistas  ao  atendimento  dos  objetivos  do  estudo,  foi  utilizado  o
método qualitativo por meio da pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo com a
realização de entrevistas. Os achados nesta pesquisa trouxeram grande relevância
para  a  compreensão  de  que  o  evento  “Lavagem  do  Bonfim”  proporciona  a
valorização cultural desta comunidade.

Palavras-Chave: comunidade quilombola; cultura afro; Oiteiro, valorização cultural.



ABSTRACT

This article aims to identify the contributions of the Lavagem do Bonfim event to the
appreciation of Afro culture in the Quilombola community of Oiteiro, pinpointing the
perspectives of the community's  leaders, the other residents,  and representatives
from  the  municipal  public  administration  regarding  the  event's  impact  in  raising
awareness among the people of this territory about the revival and strengthening of
Afro-descendant culture. Starting from a historical-cultural analysis of the quilombola
communities,  the  text  introduces some theoretical  concepts,  the  issue of  cultural
resistance  in  the  Oiteiro  territory,  and  the  certification  process  as  a  quilombola
community. To achieve the objectives of the study, a qualitative method was used
through literature review and field research, including interviews. The findings in this
research shed significant light on the understanding that the "Lavagem do Bonfim"
event promotes the cultural appreciation of this community.

Keywords: quilombola community; Afro culture; Oiteiro; cultural appreciation.
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1 INTRODUÇÃO

A  preservação  da  cultura  afro  é  um  aspecto  fundamental  para  que  se

mantenham as manifestações que fazem parte da origem do povo africano. Vale

destacar também que é através da valorização desses aspectos que a comunidade

pode se manter viva, com suas raízes, e mostrar ao mundo seu potencial.

O território quilombola do Oiteiro, localizado na cidade de Penedo-AL, tem seu

histórico similar a tantas outras comunidades remanescentes de quilombos, que, ao

longo do tempo, se distanciaram de suas raízes culturais. Nesse contexto, o evento

da “Lavagem do Bonfim” - um ritual de celebração de matriz africana, destaca-se

como  iniciativa  importante  e  desafiadora  para  o  processo  de  valorização,

pertencimento, sabedoria e religiosidade dessa comunidade.

O objetivo geral do presente estudo é identificar as contribuições do evento

Lavagem do Bonfim para a valorização da cultura afro na comunidade Quilombola

do Oiteiro. Ademais, os objetivos específicos são identificar a  visão das lideranças

da comunidade e demais moradores sobre o impacto desse acontecimento para a

conscientização e valorização da cultura afrodescendente,  identificar a visão dos

gestores públicos municipais em relação ao evento e apontar a importância dele

para o fortalecimento da comunidade do Oiteiro.

A justificativa para a realização dessa pesquisa, encontra-se na pretensão de

investigar os aspectos culturais da comunidade em que resido – local da pesquisa,

com foco na “Lavagem do Bonfim”,  no sentido de perceber que esse evento se

reconfigura como um momento fortalecimento e preservação da cultura de matriz

africana,  que faz  parte  da  nossa ancestralidade,  memórias  e  crenças religiosas.

Também  reconhecer  como  um  momento  de  lazer  e  de  alegria,  já  que  ele  é

enaltecido pelos grupos culturais  como a capoeira e orquestras de frevo.  Dessa

forma,  espera-se  contribuir  com a  construção  de  conhecimento,  possibilitando  o

desenvolvimento de novos estudos sobre o tema. 

Para  uma  melhor  compreensão,  o  artigo  foi  dividido  em três  seções.  Na

primeira foi priorizado a conceituação de comunidades quilombolas e a discussão

enquanto  espaços  de  resistência  impregnado  de  culturas,  aborda  também  o

surgimento desses grupos, o processo de certificação e a quantidade existentes no

Estado de Alagoas, bem como aspectos dos costumes afro dentro desses espaços.
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A segunda seção traz um retrato do território Quilombola do Oiteiro, enfatizando o

percurso histórico e feitios culturais existentes. Na terceira seção foram apontadas

as  contribuições  do  evento  Lavagem do  Bonfim para  o  fortalecimento  do  saber

afrodescendente,  um  momento  importante  para  demonstrar  a  riqueza  cultural

existente nesse quilombo remanescente.
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2 COMUNIDADES QUILOMBOLAS

As comunidades  quilombolas  são  espaços  importantes  de  percepção  da

resistência negra às lutas pelo respeito, um ambiente onde se reproduz a coragem

do povo africano em busca da preservação da sua identidade, é também um local

que apresenta aspectos importantes a serem estudados e compreendidos acerca da

história afro, para a partir dessa compreensão haver a valorização cultural.

Salles (2003, p. 222-223) expressa: 

Quilombola: é o negro fugido açoitado em quilombo” e tem como origem
etimológica um “radical banto africano que recebeu um sufixo verbal (ora)
próprio da língua tupi, formando o híbrido quilombola, ou mais exatamente,
a palavra canhembora, derivada do étimo banto quilombo e que tomou as
formas conhecidas calhambola e quilombola.

Observando o  exposto  sobre  o  conceito  de  quilombola,  nota-se  que seu

sentido, no decorrer da história passou por mudanças, porém, sua definição está

relacionada a um contexto de bravura, luta e resistência desse povo, que apesar dos

sofrimentos,  exclusão,  preconceito,  não  se  rendem  na  busca  de  sua  liberdade,

reconhecimento, autoafirmação e seu valor na sociedade.

Seguindo  essa  linha  de  pensamento,  Souza  (2012)  ressalta  que

Quilombolas são os descendentes e remanescentes de comunidades formadas por

escravizados fugitivos (os quilombos), entre o século XVI e o ano de 1888 (quando

houve a abolição da escravatura) no Brasil. 

De  acordo  com  Porfírio  (2022),  as  comunidades  quilombolas  estão

presentes  em  todo  o  território  brasileiro,  e  nelas  se  encontra  uma  rica  cultura,

baseada na ancestralidade negra, indígena e branca. No entanto, os quilombolas

enfrentam grandes desafios para sobreviverem e manterem a cultura de origem.

Até cem anos após a assinatura da Lei Áurea que libertou os escravizados
no  Brasil,  os  quilombos  eram  considerados  locais  com  grandes
concentrações de negros que se rebelaram contra o regime colonial. Com a
Constituição  Federal  de  1988,  o  termo  “quilombo”  teve  seu  conceito
ampliado de modo que na atualidade é considerado toda área ocupada por
comunidades  remanescentes  dos  antigos  quilombos  (Brasil,  1988  apud
Souza 2012, p. 2).

Então,  essa  nova  nomenclatura,  concedeu a  esses territórios  o  direito  de

reconhecimento e de apropriação das terras por eles ocupadas. No entanto, a luta

por essa conquista de forma real persiste até os dias atuais, pois mesmo com o
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processo  de  certificação  das  comunidades  quilombolas,  a  titulação  ainda  é  um

sonho que muitos pretendem concretizar. 

Souza (2012, p. 1) assim prescreve o significado desses territórios:

Os  territórios  onde  vivem  esses  afro-brasileiros  significam  mais  que
simples espaços. A terra além de garantir a subsistência do grupo, tem
importância histórica e cultural, pois é onde acontecem as transmissões
dos  valores  éticos  e  morais,  dos  conhecimentos  definidos  pelas
manifestações, pelas tradições e pelo respeito à ancestralidade. 

Dessa  forma,  é  preciso  pensar  nesses  espaços  buscando  formas  de

preservação  cultural,  por  meio  da  ressignificação  dos  seus  costumes,  crenças,

religiosidade e conquista dos seus direitos, no sentido de exercer a cidadania, com

base em seus costumes. Nesses territórios precisa haver o respeito a ancestralidade,

e  o  incentivo  para  que  o  processo  de  evolução  aconteça,  sem  que  essas

comunidades percam suas raízes. 

No que tange ao surgimento desses grupos, estudos apontam que surgiram

no período da colonização do Brasil; no entanto, faz-se necessário identificar alguns

processos  ocorridos  para  que  surgissem  estes  agrupamentos  de  povos  negros.

Sendo  assim,  buscou-se  informações  teóricas,  que  expressam  alguns  momentos

desse surgimento trazendo as contribuições de Porfírio (2022), este ressalta que: “A

origem em comum dos remanescentes de quilombos é a ancestralidade africana de

negros escravizados que fugiram da crueldade da escravidão e refugiaram-se nas

matas”. Nessa linha de pensamento, Vitor et al. (2021, p.4) assim comenta:

As comunidades quilombolas surgem como forma de transgressão à ordem
escravista, pois são consideradas o processo mais longo de resistência da
escravidão,  servindo como  mecanismos  de  organização  e  luta  do  povo
negro.  Tais  comunidades  receberam  o  nome  de  Mocambos,  termo  de
origem Africana  significando:  estrutura  para  erguer  casas;  só  depois  de
algum tempo passaram a ser chamadas de Quilombos (acampamentos),
por irem crescendo populacionalmente ao longo dos anos.

A partir dessa exposição, acrescenta-se, para melhorar o entendimento que a

ordem escravista foi vista como um processo de dominação em que os negros foram

cruelmente escravizados pelos colonizadores,  que os utilizaram na mão de obra

para a colonização do Brasil  e  para a aquisição do poder  político e econômico.

Nesse  sentido,  os  quilombos  foram  um  grande  avanço  para  transgredir  essa

dominação do povo negro.
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Dentro desse contexto, cabe destacar que ao longo da história a comunidade

quilombola não foi formada apenas por negros de origem africana. “Mais adiante,

brancos,  índios e mestiços também passaram a habitar os quilombos,  somando,

porém, menor número da população” (Porfírio, 2022). 

2.1 O processo de identificação das comunidades quilombolas

O reconhecimento das comunidades quilombolas é muito importante pelo

fato de que estes territórios se transformaram em espaços de resistência, adquiriram

a condição legal para a preservação da sua identidade cultural, tendo assegurado a

garantia de seus direitos territoriais enquanto povo que luta pela liberdade racial.

Nesse  sentido,  cabe  destacar  o  Decreto  nº  4.887  de  2003,  que  regulamenta  o

procedimento  para  identificação,  reconhecimento,  delimitação,  demarcação  e

titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos

de que trata o Art. 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias que assim

prescreve: 

Art.  3o  Compete  ao  Ministério  do Desenvolvimento  Agrário,  por  meio  do
Instituto  Nacional  de  Colonização  e  Reforma  Agrária  -  INCRA,  a
identificação,  reconhecimento,  delimitação,  demarcação  e  titulação  das
terras  ocupadas  pelos  remanescentes  das  comunidades  dos  quilombos,
sem prejuízo da competência concorrente dos Estados, do Distrito Federal e
dos Municípios.
 §1o  O INCRA deverá regulamentar os procedimentos administrativos para
identificação,  reconhecimento,  delimitação,  demarcação  e  titulação  das
terras  ocupadas  pelos  remanescentes  das  comunidades  dos  quilombos,
dentro de sessenta dias da publicação deste Decreto (Brasil, 2003).

Diante disso, aponta-se a existência de um órgão público muito importante

para  cuidar  desses  aspectos,  que  é  a  Fundação  Cultural  Palmares  aliado  ao

Ministério da Cidadania com a incumbência de zelar pela manutenção e preservação

das comunidades quilombolas, já que elas representam um patrimônio cultural das

terras  brasileiras.  Porém,  é  necessário  enfatizar  que  muitas  vezes,  os  órgãos

competentes para atuar nesse contexto de preservação não cumprem o seu devido

papel, deixando as comunidades perderem suas raízes cultural por falta de incentivo

e manutenção.

Em relação aos locais onde pode se encontrar as comunidades quilombolas,

Porfírio (2022) destaca que com exceção do Acre, Roraima e Distrito Federal, todos

os  estados  brasileiros  possuem  quilombos.  Apesar  do  Distrito  Federal  não  os

possuir, nas regiões do entorno distrital pertencentes a Goiás elas estão presentes. 



11

Os  estados  brasileiros  com  o  maior  número  de  comunidades
remanescentes  de  quilombos  são  Bahia,  que  possui  229  quilombos
cadastrados; Maranhão, com 112; Minas Gerais, com 89; e Pará, com 81
comunidades quilombolas cadastrados.  "As comunidades quilombolas do
Nordeste representam a maioria da concentração quilombola por região e
mantêm uma forte tradição devido à existência de quilombos que marcaram
a história, como o Quilombo de Palmares. Na Bahia, existem comunidades
quilombolas que sofreram com a violência de grileiros e fazendeiros, mas
hoje têm proteção do Incra e de projetos de restauração da sua cultura.
Bom Jesus da Lapa é um município que concentra muitas comunidades
remanescentes de quilombos (Porfírio, 2022, p. 4).

De acordo com essas informações, percebe-se que há um número expressivo

de  comunidades  quilombolas  no  Brasil,  isso  mostra  os  frutos  das  conquistas

realizadas pelos povos de origem africana escravizados nesse território.  A  partir

desses grupos vê-se a atitude guerreira de resistência desse povo em busca de uma

vivência que possa cultivar as suas raízes.

No que se refere ao território alagoano, o Instituto de Terra e Reforma Agrária

de Alagoas – ITERAL (2023), destaca que atualmente, o Estado de Alagoas possui

71 comunidades  quilombolas  no total,  sendo 70  certificadas e  1  titulada.  Vê-se

então, que há uma quantidade significativa, já que este é um dos estados brasileiros

que se destacou no processo de escravidão. 

2.2 Cultura afro-brasileira

A cultura  é vista  como a representação do patrimônio relativo ao aspecto

social  de  um  povo  envolvendo  seus  valores,  as  crenças,  as  experiências

vivenciadas,  a  religião,  a  forma de linguagem, os costumes entre  outros.  Nesse

sentido, destaca-se a seguinte concepção: 

[...] a cultura é melhor vista não como complexo de padrões concretos de
comportamento – costumes, usos, tradições, feixes e hábitos como tem sido
o  caso  até  agora,  mas  como um conjunto  de  mecanismos  de  controle,
planos,  receitas,  regras  e  instruções  para  governar  o  comportamento
(Geertz, 1989, p.59).

Ortiz (2006, p.45), enfatiza que “O Instituto Superior de Estudos Brasileiros –

ISEB, criado por intelectuais nos anos 50, trouxe uma nova visão sobre cultura ao

construir uma teoria do Brasil retomando a temática da cultura brasileira”. O conceito

de cultura foi remodelado. Nessa nova conjuntura, categorias como aculturação são

pouco  a  pouco  substituídas  por  outras  como  transplantação  cultural,  cultura

alienada, entre outras. 
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Quando se fala do mundo moderno, Hall  (2014, p.  29),  aponta que nessa

época, as culturas nacionais em que nascemos se constituem como principais fontes

de identidade cultural.  Elas não estão inteiramente impressas em nossas festas,

danças, expressões populares. No entanto, pensamos nela como parte da nossa

natureza básica.

De acordo com Felipe (2019, p.51), compreendemos que a cultura africana

trazida  ao  Brasil,  por  homens  e  mulheres  africanas,  nos  navios  negreiros,

disseminou o conhecimento que perpassou gerações e não apenas implantou, de

boa vontade sem abuso ou exploração, sua intelectualidade e conhecimentos, mas,

tiveram suas raízes de desenvolvimento invisibilizadas, implicando em concepções

equivocadas e limitadas acerca dos saberes produzidos em África e dos próprios

grupos étnicos que aqui chegaram pelas mãos dos colonizadores europeus.

Tratando-se  de  herança  cultural  africana  no  Brasil  e  a  forma  de

reconhecimento  enquanto  aspecto  de  relevância,  Darcy  Ribeiro  expõe  sua  ideia

afirmando que a  contribuição cultural  do  negro  foi  pouco relevante  na formação

daquela  protocélula  original  da  cultura  brasileira.  O  autor  continua  sua  reflexão

enfatizando que apesar do seu papel como agente cultural ter sido mais passivo que

ativo, o negro teve uma importância crucial  tanto por sua presença como massa

trabalhadora  que  produziu  quase  tudo  o  que  se  fez,  como  por  sua  introdução

sorrateira,  mas  tenaz  e  continuada,  que  remarcou  o  amálgama  racial  e  cultural

brasileiro com suas cores mais fortes (Ribeiro, 2006, p.102). 

Especificando  sobre  a  cultura  trazida  pelos  africanos  em  tempos  de

escravidão para o contexto brasileiro destaca-se a ideia do seguinte autor:

Os povos africanos que foram escravizados no Brasil trouxeram um imenso
repertório  de saberes,  de técnicas de cultivo,  de criação de animais,  de
mineração,  de  construção  de casas,  de  navegação,  de  religiosidade,  de
filosofia, de culturas musicais, de conhecimento sobre ervas medicinais, de
tratamento  curativo  de  doenças  físicas  e  mentais,  de  dança,  de
divertimentos e culinária.  (Fraga, 2010).

Além disso, tem-se que as comunidades quilombolas passaram a existir pelas

lutas de resistência de um povo que sofreu bárbaras agressões ao longo da sua

história, sendo os quilombos palcos dessas lutas e resistência que persistem até os

dias atuais.

O  mais  célebre  deles,  Palmares,  sobreviveu,  combatendo  sempre,  por
quase  um  século,  reconstituindo-se,  depois  de  cada  razia.  Ao  final,
concentrava cerca de 30 mil negros em diversas comunidades e dominava
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uma  enorme  área  encravada  na  região  mais  rica  da  colônia,  entre
Pernambuco e a Bahia. Sua destruição exigiu armas e um exército de 7 mil
sodados,  chefiado  pelos  mais  experientes  homens de  guerra  de  toda  a
colônia,  principalmente  paulista.  Palmares  [...]  estruturava-se  dentro  dos
moldes  culturais  nipo-brasileiros  e  não  como  restauração  de  culturas
africanas (Ribeiro, 2006.p.268).

Ribeiro  (2006.p.268)  afirma ainda  que  “Os  cultos  fundados  em conteúdos

religiosos  africanos,  ainda  hoje  vividos  nas  zonas  que  receberam  maiores

contingentes negros, se constituíram em outro reduto da resistência escrava”. Dessa

forma, compreende-se que no Brasil ainda há fortes indícios da resistência negra,

que lutam por igualdade social e respeito a sua cultura, crenças e religiosidade. O

autor ainda afirma que:

Nós, brasileiros, nesse quadro, somos um povo em ser impedido de sê-lo.
Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui a mestiçagem jamais
foi crime ou pecado, nela fomos feitos e ainda continuamos nos fazendo.
Essa  massa  de  nativos  oriundos  da  mestiçagem  viveu  por  século  sem
consciência de si, afundada na ninguendade. Assim foi até se definir como
uma nova identidade ético-nacional, a de brasileiros (Ribeiro, 2006.p.410).

A partir daí, o povo brasileiro iniciou um processo de reconhecimento pessoal

e valorização da sua descendência na busca de se afirmar como ser social. Dessa

maneira, os negros passaram a apropriar-se de sua cultura e praticar eventos de

culto onde existe a afirmação da sua identidade sociocultural.

Considerando esse processo de identificação. Sérgio Costa (2006) prescreve

que  a  institucionalização  de  mecanismos  de  reconhecimento  de  manifestações

culturais afro-brasileiras e de visibilização pública do antirracismo foram fortemente

influenciadas pelos debates em torno do centenário da abolição da escravidão, em

1988, do tricentenário da morte de Zumbi dos Palmares, em 1995, e da participação

do Brasil na Conferência de Durban, em 2001. 

        Em consequência dessas discussões foi criado, em 2002, o Programa de

Ações Afirmativas, que visava aumentar o número de negros, mulheres e portadores

de deficiência em cargos da administração federal e, em 2003, a Secretaria Especial

de  Políticas  de  Promoção  da  Igualdade  Racial,  com  o  objetivo  de  formular  e

coordenar as políticas e diretrizes para a promoção da igualdade racial.
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3 A COMUNIDADE QUILOMBOLA DO OITEIRO E O EVENTO DA LAVAGEM

DO BONFIM

A comunidade quilombola do Oiteiro está situada no Bairro Senhor do Bonfim,

na cidade de Penedo-AL. Essa comunidade, antes situada em uma área isolada da

cidade, teve seu acesso foi ampliado a partir da criação da BR 101, pois até então

era um bairro muito discriminado, por ser visto como um lugar violento, havendo até

rivalidades entre moradores de outras localidades.

Essa comunidade, situado no bairro Senhor do Bonfim, nome recebido em

homenagem ao padroeiro da comunidade, é um território representado por muitas

lutas e resistências ao longo da história, sofrimentos, abandono e exclusão social.

Esse  povo  traz  consigo  sua  cultura  e  suas  memórias,  advindas  das  heranças

africanas, as quais são disseminadas até os dias atuais, perpassando as gerações.

Nesse sentido, alguns grupos culturais permanecem na comunidade como:  grupo

de capoeira,  o  guerreiro,  o  pastoril  e  a  baianada.  No que se  refere  a  fé,  estão

presentes o catolicismo, o protestantismo o candomblé e a Umbanda.

O Quilombo do Oiteiro, em Penedo-AL, foi certificado como remanescente de

quilombo  pela  Fundação  Cultural  Palmares, por  meio  do  Instituto  de  Terras  e

Reforma Agrária de Alagoas (ITERAL) através do Processo n° 01420.002702/2006-

43  e Portaria  n°  29/2006,  de  13/12/2006.  Essa  certificação  ocorreu  de  forma

legalizada por meio dos documentos supracitados com base na Constituição Federal

de 1988, Art. 216: 

 § 1º O Poder Público, com a colaboração da comunidade, promoverá e
protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, registros,
vigilância,  tombamento  e  desapropriação,  e  de  outras  formas  de
acautelamento e preservação.
§  5º Ficam  tombados  todos  os  documentos  e  os  sítios  detentores  de
reminiscências históricas dos antigos quilombos (Brasil, 1988, p.127).

Sendo  assim,  a  comunidade  em  questão  foi  certificada  como  quilombo

através de um trabalho de catalogação com cerca de 65 unidades reconhecidas.

Sua urbanização foi possível devido ao desenvolvimento e o crescimento da cidade.

Isso trouxe benefícios e percepção de que o quilombo antes isolado e de mata

fechada  perdeu  gradativamente  algumas  de  suas  características  ambientais  e

culturais. Contudo, algumas raízes da ancestralidade cultural são mantidas mesmo

que  através  de  lutas  e  desafios.  Os  diferentes  grupos  familiares  possuem uma
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próxima relação de parentesco que se entrelaçam. A fonte de renda das famílias, em

maior parte, dá-se através do trabalho autônomo, tais como vendedores, pedreiros,

marceneiros, músicos, costureiras e artesãos.



16

4 METODOLOGIA

A metodologia utilizada em uma pesquisa é de suma importância para que o

pesquisador  possa  atingir  seus  objetivos.  Então,  a  depender  da  finalidade  da

pesquisa, decide-se o tipo, a finalidade, a abordagem e os instrumentos. Ademais, a

variedade  de  métodos  de  pesquisa  disponíveis,  desde  estudos  de  caso  até

pesquisas  experimentais,  demonstra  a  riqueza  e  complexidade  das  abordagens

científicas em diferentes campos de conhecimento (YIN, 2009).

A metodologia utilizada para a realização dessa pesquisa, quanto ao método

de abordagem é considerada como qualitativa.

A pesquisa  qualitativa  lida  com a  análise  e  interpretação  de  fenômenos
sociais  na  perspectiva  de  descrever  a  complexidade  de  problemas
específicos, analisar a interação de variáveis e compreender os significados
de particularidades do comportamento humano”. (Oliveira et al. 2016, apud
Santos e Palmas, 2021, p.18). 

Então,  essa  abordagem  esteve  presente  na  pesquisa  para  a  construção

desse trabalho por meio do estudo bibliográfico e documental realizado através de

livros e artigos, em conjunto com a pesquisa de campo acerca do evento “Lavagem

do Bonfim”.

 Quanto a natureza foi  utilizada a pesquisa básica. “A pesquisa básica se

fundamenta  no  bel-prazer  do  pesquisador  pelo  conhecimento,  referindo-se  a

verdades e interesses universais. Por ser de cunho intelectual tem como escopo a

ampliação do conhecimento humano acerca de um assunto específico” (GIL, 2008).

As  técnicas  usadas  para  a  realização  do  estudo  foi  a  Entrevista  e  a

Observação,  e  participação  direta  tendo  como  instrumento  a  entrevista

semiestruturada. 

A entrevista  é uma forma de interação social,  sendo bastante  adequada
para a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, creem,
esperam,  sentem ou  desejam,  pretendem fazer,  fazem ou  fizeram,  bem
como acerca das suas explicações ou razões a respeito de várias coisas
(GIL, 2008).

As entrevistas foram aplicadas de forma presencial. Os atores da pesquisa

foram representantes do poder público do município de Penedo – AL que atuam nas

áreas  de  cultura  e  turismo,  representantes  da  organização  do  evento  e

representantes  dos  moradores  da  comunidade  quilombola.  Estes  atores  foram

escolhidos  pelo  fato  de  conhecer  os  aspectos  do  evento  e  acreditar  em  suas
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contribuições para a construção deste trabalho. A pesquisa foi realizada no período

de novembro de 2022 a abril de 2023.
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5 CONTRIBUIÇÕES  DO  EVENTO  LAVAGEM  DO  BONFIM  PARA  O

FORTALECIMENTO DA CULTURA AFRODESCENDENTE NA COMUNIDADE

DO OITEIRO

Antes de adentrar nos aspectos relativos a Lavagem do Bonfim, destacam-se

aqui algumas concepções sobre a água de acordo com o  Candomblé e o significado

desse processo. 

No candomblé a água está presente em todos os ritos e cultos. Ao longo de
toda  a  vida  do  indivíduo  e  em todos  os  ritos,  sejam eles  iniciáticos  ou
propiciatórios,  na religião dos orixás,  do ìkmọjàde (rito  semelhante a um
“batismo”) ao axexê (rito fúnebre dos nagôs) a água está presente.  Nas
iniciações,  por  exemplo,  os  múltiplos  banhos  estão  relacionados  com a
potencialização  do  axé  do  neófito,  chamado  iaô.  Cada  banho  tem  sua
função no processo, bem como cada ewé (folha) utilizada (Neto, 2020, p.8).

Essa concepção traz aprendizado significativo sobre esse procedimento da

água, e, para compreender melhor o porquê do ritual da lavagem, enfatiza-se outra

contribuição  do  mesmo  autor  supracitado:  “o  que  podemos  aprender  pelas

convivências  e  tradição  oral  do  axé,  nos  terreiros,  é  que  a  água  é  a  parte

fundamental da existência[...] Assim ela assume uma centralidade tanto na crença

quanto  na ritualística do povo de santo”.  Em relação aos ritos  de  banhos,  cabe

ressaltar o seguinte:

No axexê,  deve-se possibilitar a libertação do emi (sopro divino) após a
constatação da morte do corpo, e o elemento água será aquele que deverá
ser o  principal  agente desta  cerimônia,  atuando ao mesmo tempo como
libertador e propiciador de limpeza,  purificação e abulação,  tanto  paro o
indivíduo  quanto  para  o  grupo  (Verger,  2002,  p.  97  apud  Mandarino;
Gomberg, 2009, p. 03).

A água também aparece em outras cerimônias e rituais dentro do Candomblé,

cabendo destacar as Águas de Oxalá que se expressa através de uma narrativa do

mito das “Águas de Oxalá”. Essa narrativa apresenta uma visita realizada por Oxalá

a Xangô, que é representado como deus dos raios e dos trovões. A narrativa traz um

episódio acontecido na chegada de Oxalá ao reino de Xangô onde os soldados o

acusaram injustamente de  ladrão de um cavalo branco, por isso o agrediram a

colocaram na prisão durante sete anos. Conta a narrativa que durante todo esse

tempo houve sofrimento no reino de Xangô principalmente forte seca e só após ter

solucionado a injustiça é que tudo voltou ao normal envolvendo uma cerimônia da

água conforme a descrição seguinte:

Depois do mal entendido desfeito, a chuva chegou, as culturas de alimentos



19

prosperaram e as enfermidades cessaram, enfim, todas as coisas do reino
de  Xangô  voltaram  à  normalidade.  A  cerimônia  das  “Águas  de  Oxalá”
rememora este episódio mítico com uma procissão representando a viagem
de Oxalá. Trata-se de um cerimonial complexo que se estende por 17 dias e
constitui um marco nas práticas e nos rituais que se sucedem no decorrer
do ano litúrgico do candomblé (ALVES; PELEGRINI, 2010, p. 6-7).

Contribuindo para o entendimento dessa narrativa e o significado da água no

Candomblé,  Bastide  (1961.  p.113),  aborda  que  o  ritual  da  água  de  Oxalá  é

interpretada como uma espécie de resgate ou de perdão dos pecados realizada no

momento em que se abre o ano novo africano,  e,  “nos aparece,  pois,  com seu

tríplice  caráter  de  festa  agrária,  de  abertura  do tempo sagrado,  e  finalmente  de

purificação da comunidade”. A partir desse contexto, apresenta-se a seguir o evento

da comunidade quilombola do Oiteiro onde também se destaca o ritual envolvendo a

água.

O evento Lavagem do Bonfim surgiu com a intenção de animar a comunidade

local por ocasião das prévias carnavalescas, visto que na cidade, nesse período,

também já acontece a “Lavagem do Beco” localizado próximo a igreja do Rosário

dos  Pretos  no  centro  histórico  de  Penedo  -  um  ritual  da  cultura  afro-brasileira

realizado pelo Candomblé que proporciona o fortalecimento da religião de matriz

africana. Além dos adeptos dessa religião, o momento cultural/religioso conta com a

presença de muitos católicos. 

A  partir  da  percepção  de  que  a  comunidade  quilombola  do  Oiteiro  reúne

elementos  culturais  semelhantes,  surge  a  ideia  de  realização  da  “Lavagem  do

Bonfim”, já que esse território está situado no bairro que possui o mesmo nome do

seu padroeiro, Senhor do Bonfim.

O momento   inicia com a concentração na Praça Monsenhor Odilon Lobo, de

onde  sai  um  cortejo  com  as  baianas  da  comunidade,  conduzidas  por  um  líder

espiritual  de  matriz  africana  também  da  comunidade,  ao  som  de  tambores  e

atabaques, cantando e dançando músicas africanas, vestidas de branco, trazendo

em sua cabeça,  jarros com flores  e  água perfumada com alfazema.  O ritual  de

lavagem das escadarias acontece do monumento onde está a estátua do Cristo

Redentor, logo após, seguem em direção a Igreja do Senhor do Bonfim, onde as

baianas varrem e lavam a calçada da igreja  com água perfumada e flores.   As

figuras 01 e 02 demonstram esse acontecimento.
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Figura 1 – Realização do cortejo.

Fonte: Autora (2023).

Figura 2 – Lavagem da calçada da Igreja Senhor do Bonfim.

Fonte: Autora (2023).

A  criação  desse  evento  só  foi  possível,  porque  o  bairro  possui  grande

influência da cultura afro-brasileira e a herança da religiosidade de matriz africana

ainda é notada de forma significativa, sobretudo pelas manifestações do candomblé

e  outros  aspectos  da  cultura  africana  já  que  no   evento  também  acontecem

apresentações de grupos de capoeira e baianas. Ao término do ritual, tem-se início

as apresentações das orquestras de frevo e dos bonecos gigantes. 

O  primeiro  evento  aconteceu  em  2017,  o  qual  foi  organizado  por  três

moradores e prestigiado por muitas pessoas da comunidade e de outras localidades.

Essa manifestação cultural também foi realizada em 2018, 2019 e 2020. Em 2021, o

evento não ocorreu por conta da pandemia. Em 2022, os organizadores se reuniram

com  novos  membros  para  reestruturação  do  evento  pós-pandemia,  a  fim  de

organizar  a  festividade  para  o  ano  seguinte.  Em  2023,  o  evento  voltou  a  ser
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realizado e ganhou uma dimensão significativa,  de forma que houve uma maior

participação da comunidade local  e  de  visitantes,  ocorrendo,  consequentemente,

uma maior valorização da cultura local. 

Para mais, as próximas sessões descreverão como alguns representantes do

setor  público,  da  comunidade  e  de  grupos  culturais  da  cidade  percebem  a

importância  desse  evento  para  o  fortalecimento  da  cultura  afrodescendente  na

comunidade do Oiteiro e na cidade de Penedo.

5.1 Representantes do poder público

Nessa  categoria  foram  entrevistados:  a  secretária  de  cultura  lazer  e  o

secretário de turismo. Assim, a primeira entrevistada ao ser questionada sobre a

importância do evento para o desenvolvimento da cultura quilombola na comunidade

em questão e na cidade de Penedo, respondeu como se segue:

Esse evento que mobiliza o grupo afro e a comunidade quilombola tem uma
grande  importância  no  desenvolvimento  dessa  comunidade,  desde  a
programação dos festejos, a organização que envolve a comunidade . O
repasse de saberes nesse evento faz com que se mantenha as tradições
culturais. Isso faz a comunidade perceber a riqueza que há dentro da sua
própria comunidade, criar o sentimento de pertencimento. É um momento
que  não  só  a  comunidade,  mas  a  sociedade  penedense  possa(sic)
conhecer  de  maneira  ampla  e  sanar  os  esterótipos  (preconceitos)  em
relação a comunidade quilombola. Isso pode ser vivenciado no momento
das  apresentações,  que  emociona  não  só  aqueles  que  são  adeptos  da
religião africana,  mas também a tantas pessoas de outras  religiões que
aplaudem  as  manifestações  desse  rico  momento  (Informação  verbal  -
Secretária de Cultura Esporte e lazer ).

Ao ser questionada sobre a importância do apoio e colaboração do poder

público local para a realização desse evento, a entrevistada enfatizou:

Considero que a gestão pública tem um papel fundamental em ser indutora
e  fomentadora  dessas  atividades  socioculturais  que  envolvem  a  parte
artística e toda a parte social. Então é missão total de todo poder público
incentivar, seja em forma de patrocínio, ou em ferramentas, que permitam a
comunidade realizar  o evento.  Tem gente que considera os gastos com
cultura  não como investimentos,  mas vejo  que tudo que é investido em
eventos culturais tem retorno três, quatro ou até sete vezes mais do que foi
investido,  isso  tem  uma  grande  importância  econômica,  por  isso  é
fundamental que o poder público invista (Informação verbal - Secretária de
Cultura Esporte e lazer).

Analisando  essa  fala  da  secretária,  percebe-se  que  ela  reconhece  a  sua

missão enquanto gestora pública no sentido de contribuir de acordo com as suas
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competências para que o evento ganhe maior dimensão tanto no aspecto cultural

quanto em relação a geração de renda. 

No que tange aos benefícios culturais que o evento traz para a comunidade

quilombola do Oiteiro e para a cidade de Penedo, nos foi dada a seguinte resposta: 

[...]de maneira geral todo movimento cultural traz benefício cultural que é a
economia criativa-  tudo aquilo  que gera emprego e renda (sic),  então o
evento  tem  esse  aspecto.  Movimenta  diversos  profissionais  que  se
envolvem e  traz  algum tipo  de  emprego  direto  ou  indiretamente  para  a
comunidade.  Além  disso,  a  economia  criativa  traz  um  outro  aspecto
importante que é o de se afirmar enquanto pertencente ao local e querer
crescer nele. Esse crescimento acontece em conjunto. Então, além da parte
econômica  tem  essa  parte  social  da  comunidade  que  você  consegue
mostrar através desse evento. Também é possível identificar as demandas
sociais  da  comunidade,  quais  as  necessidades  assistenciais.  Então,  o
evento pode produzir ainda um efeito que é fazer as pessoas enxergarem a
comunidade com outros olhos (Informação verbal - Secretária de Cultura
Esporte e lazer).

Analisando as respostas da Secretária de Cultura Esporte e Lazer, é possível

perceber a importância cultural atribuída ao evento pela entrevistada, tanto para a

comunidade, como para a cidade como um todo. Em sua fala,  é demonstrado o

interesse  pelo  evento  e  a  intenção  de  colaborar  para  que  ele  ocorra  de  forma

significativa. Isso é muito importante, pois, quando o poder público se envolve em

eventos de uma comunidade, sobretudo aquelas formadas por povos quilombolas,

aumenta a visibilidade, valoriza os moradores e proporciona a eles o incentivo para

o  sentimento  de  pertencimento,  bem  como  o  fortalecimento  sociocultural  da

comunidade.   Nesse  sentido  vale  mencionarmos  o  Artigo  215  da  Constituição

Federal de 1988:  

Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais
e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização
e a difusão das manifestações culturais.
§  1º  O  Estado  protegerá  as  manifestações  das  culturas  populares,
indígenas  e  afro-brasileiras,  e  das  de  outros  grupos  participantes  do
processo civilizatório nacional (Brasil/CF, 1988).

O segundo entrevistado, foi o secretário de turismo do município de Penedo.

Ao ser questionado sobre a importância do evento para o desenvolvimento cultural

da comunidade em  questão e da comunidade penedense em geral, fez a seguinte

afirmação:

A  Lavagem do Bonfim é uma manifestação da identidade de Penedo, já
que aqui esse território tem comunidades quilombolas, isso remete a origem
da  cidade,  identidade  social,  as  etnias  que  por  aqui  passaram e  estão
presentes.  Então  fortalecer  esse  evento  que  é  uma  manifestação  de
sincretismo  religioso,  de  religião  de  matriz  africana  que  envolve  a
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musicalidade, a alegria, a cultura é manter viva essas raízes. Esse evento é
um  momento  de  valorização  de  memória  e  celebração  da  cultura
Penedense,  por  isso  é  tão  importante.  Isso  mantém   viva  a  própria
identificação das pessoas com o que elas são. Essa festa é de valorização
para a comunidade de Penedo no sentido também de perceber que aqui há
a multiculturalidade (Informação verbal - Secretário de Turismo). 

Na  busca  pelo  entendimento  acerca  do  conhecimento  sobre  a  visão  do

entrevistado em relação ao evento Lavagem do Bonfim, foi questionado sobre quais

os benefícios culturais que ele traz para a comunidade quilombola do Oiteiro e para

a cidade de Penedo. Diante da indagação, o colaborador respondeu da seguinte

forma:

Esse evento é muito relevante porque é situado geograficaficamente em um
bairro específico, então, enquanto secretário de turismo vejo que é muito
tradicional  as pessoas visitarem o centro  histórico da cidade,  as igrejas,
outros pontos turísticos. E as vezes os próprios penedenses não visitam
esses locais. A relativização do evento no bairro do Oiteiro não é somente
uma sinalização de resistência, mas também fixação da herança cultural, é
uma forma de lembrar as pessoas: -  Penedo é muito mais do que esse
trecho  específico  geográfico.  Então,  o  evento  traz  esse  benefício  de
valorização da comunidade, porque  mostra que ela tem uma tradição muito
específica frente a outros bairros de Penedo, e, acima de tudo, movimenta o
bairro que vai receber os visitantes e encantar a todos com essa festividade
(Informação verbal - Secretário de Turismo).

Concernente a inclusão da “Lavagem do Bonfim” como evento cultural,  no

calendário  festivo  da  cidade  de  Penedo,  o  entrevistado  afirmou  que  considera

importante pelo seguinte:

Este  evento  já  atingiu  uma  dimensão  muito  importante,  pois  está
consolidado  na  sua  quinta  edição.  Então,  o  fato  de  trazer  benefícios
culturais, fomentar o aspecto econômico da cidade, e, sobretudo, valorizar a
comunidade quilombola em todas as suas dinâmicas, precisa estar inserido
no  calendário  cultural  da  cidade.  Esse  evento  vem  somar  ao  aspecto
cultural da nossa cidade (Informação verbal - Secretário de Turismo).

Na  última  questão,  foi  perguntado  ao  Secretário  de  Turismo  sobre  a

importância  da  colaboração e  apoio  do  poder  público  para  que  a  realização do

evento aconteça de forma organizada e com visibilidade positiva.

A cidade de Penedo é um território multicultural, existe a necessidade de
manter as raízes culturais vivas e atuantes. Quando se fala da Comunidade
Quilombola do Oiteiro, percebe-se que há uma forte presença de riqueza
cultural, sedo assim, esse evento permite que as gerações atuais conheçam
as  heranças  dos  seus  ancestrais  e  possam  valorizar  por  meio  da
participação ativa. Isso também pode ser visto como evidências que dão
visibilidade ao processo de evolução da comunidade dentro do contexto da
diversidade cultural e religiosa. Então, vejo que o poder público deve atuar
nesse evento de forma efetiva (Informação verbal - Secretário de Turismo).
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A partir das suas respostas, o Secretário de Turismo deixa transparecer o seu

reconhecimento sobre o evento, pois traz valorização de memória e celebração da

cultura Penedense, retrata ainda a importância de colaborar para que o evento seja

evidenciado como forma de valorização para essa comunidade.

 Ele enfatiza a necessidade de cultivar a própria identidade das pessoas para

que as raízes culturais quilombolas permaneçam vivas. Nesse sentido, a percepção

do Secretário se assemelha a seguinte: “A cultura é o que nos faz e nos torna o que

somos ao crescermos em um determinado ambiente. Trata-se da forma autêntica e

local  de  cada  povo  se  constituir  e  resistir  à  força  globalizante  que  busca

homogeneizar as diferenças” (Furtado, 2014, p. 107).

A partir da análise das falas dos representantes do poder público, percebe-se

então, que essa categoria tem a preocupação de contribuir para o fortalecimento do

evento em questão. Vê-se que estão inteirados acerca do seu compromisso para

cumprir  a  legislação  que  ampara  as  ações  direcionadas  aos  aspectos  culturais,

sobretudo, no que tange a garantia dos direitos da Comunidade Quilombola. Isso é

muito importante para que a comunidade consolide os seus objetivos. Contudo, é

importante  mencionar  que  essa  categoria  está  representando  a  gestão  pública

municipal, significando que suas respostas podem estar imbuídas pelo interesse em

validar a gestão pública local. 

5.2 Representantes de grupos culturais

Nessa  parte  do  trabalho,  apresenta-se  os  resultados  das  entrevistas

realizadas com representantes dos grupos culturais, a saber: um carnavalesco que

atua  no  evento  da  “Lavagem  do  Bonfim”,  integrante  de  grupos  culturais,  muito

conhecido e importante para a cidade de Penedo, por carregar consigo o dom de

ressignificar   e  manter  a  cultura  com  sua  alegria  contagiante,  e  seus  bonecos

gigantes criativos. Também um Mestre de Capoeira, que não apenas se apresenta

com seu grupo do dia do evento, mas também realiza um trabalho social, com o

objetivo de resgatar a manter viva a memória da comunidade quilombola.

        Desse modo, o primeiro entrevistado foi o carnavalesco, que questionado sobre

como os moradores da comunidade quilombola estão engajados no evento Lavagem

do Bonfim relatou: 
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Acontece o engajamento de muitos. Eles colocam a mão na massa (sic),
fazem  com  muito  carinho  e  gosto  para  que  as  coisas  aconteçam.  Os
moradores interagem, apoiam e fazem a coisa acontecer. A primeira vez foi
muito bonito e assim por diante (Informação verbal - Primeiro entrevistado).

Em  seguida,  foi  perguntado  sobre  a  sua  opinião  no  que  se  refere  a

contribuição desse evento para comunidade do Oiteiro e para a cidade de Penedo.

Sua resposta foi curta e compreensiva:

Para a cidade, fica uma marca desse acontecimento e para o bairro, traz
mais visibilidade e crescimento com esse evento(sic),  porque deu certo,
virou  tradição,  evoluiu  e  mostrou  para  que  veio  (Informação  verbal  -
Primeiro entrevistado).

Também foi questionado a esse entrevistado, que tem ampla visão cultural,

sobre as mudanças percebidas durantes esses cinco anos da realização do evento

da Lavagem do Bonfim, o qual nos deu a seguinte resposta:

Sim,  mudanças  ocorreram para  melhor,  a  partir  do  primeiro  evento,  as
falhas  visualizadas  estão  sendo  corrigidas  e  tudo  vem  acontecendo  de
forma organizada, de modo que tudo está dando certo (Informação verbal -
Primeiro entrevistado).

Ao  ser  indagado  sobre  possíveis  ideias  e  sugestões  para  a  melhoria  do

evento Lavagem do Bonfim, ele sugeriu o seguinte:

Minha  sugestão  é  que  esse  evento  deveria  acontecer  no  dia  do(sic)
carnaval já que em Penedo não tem carnaval, apenas prévias. Então, penso
que  ficaria  mais  forte,  teria  mais  gente  no  evento (Informação  verbal  -
Primeiro entrevistado).

Finalmente,  foi  questionado a esse carnavalesco sobre  a possibilidade de

indicar o evento para outras pessoas e por que o indicaria. Então, ele respondeu: 

Sim, recomendaria para que o pessoal sentisse o gosto (sic)  do evento,
porque só falar não é bom. O bom é ir e vê o caldeirão, aquele frevo, aquela
festa, a interação do povo, isso é interessante (Informação verbal - Primeiro
entrevistado).

Dando prosseguimento, o segundo entrevistado foi um mestre de capoeira da

cidade,  que  ao  ser  questionado  sobre  como  os  moradores  da  comunidade

quilombola do Oiteiro estão engajados no evento, respondeu o seguinte: 

Vejo uma presença da comunidade muito participativa desde o primeiro até
agora,  eles  estão  presentes  em  todos  os  momentos,  no  cortejo,  na
lavagem, nas apresentações, além disso nos apoiam em todos os trabalhos
que a gente realiza dentro da comunidade (Informação verbal - Segundo
entrevistado). 
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Esse  representante  cultural  também foi  interrogado  sobre  sua  opinião  em

relação a contribuição desse evento para comunidade do Oiteiro e para a cidade de

Penedo. A esse questionamento respondeu o seguinte:

Esse  evento  está  sendo  muito  importante  porque  está  havendo  muita
visibilidade da nossa comunidade. Antes, nós não tínhamos tantas pessoas
visitando  esse  lugar,  hoje  temos  muitos  turistas,  que  vêm  ao  evento.
Também as nossas atividades geram renda, as pessoas que vem para o
evento  compram.  Esse  evento  trouxe  movimentação  para  nossa
comunidade desde o seu início (Informação verbal - Segundo entrevistado).

Em seguida, o entrevistado foi questionado sobre sua percepção em relação

as  mudanças  ocorridas  durante  esses  cinco  anos  da  realização  do  evento  da

Lavagem do Bonfim, respondendo como segue: 

Eu  vejo  que  a  quantidade  de  pessoas  que  visitam a  comunidade  está
aumentando a cada ano. Os turistas, que vêm para conhecer, os foliões, os
vendedores.  Eu  já  trouxe  muitas  pessoas,  que  queriam  conhecer  esse
evento,  contei  a  história,  foi  muito  importante.  Então  vejo  que  a  nossa
comunidade  está  tendo  outra  visão  tanto  pelos  turistas,  que  querem
conhecer, saber a história, quanto por todas as pessoas que participam do
evento (Informação verbal - Segundo entrevistado).

Uma questão interessante lançada para o Mestre de Capoeira, foi a respeito

da sua recomendação para  que outras  pessoas pudessem participar  do  evento.

Então, ele afirmou que: 

Recomendaria sim, para que as pessoas possam conhecer a história do
bairro, a história do quilombo, a festa. Inclusive já convidei um amigo, Pai
de  Santo,  de  outra  cidade  para  o  evento  do  próximo  ano  de  2024
(Informação verbal - Segundo entrevistado).

O último questionamento foi sobre suas sugestões de melhoria para o evento.

Nesse contexto, ele expôs o seguinte:

A melhoria que eu enxergo para o nosso evento, seria a organização dos
grupos culturais, cada um com sua tenda, com sua história e não somente
as  apresentações,  porque  os  visitantes  poderiam visualizar  a  cultura  do
nosso  bairro  durante  todo  o  evento.  Também o artesanato,  as  comidas
típicas do povo quilombola (Informação verbal - Segundo entrevistado).

A partir das falas dos entrevistados ligadas aos grupos culturais, verifica-se

que eles têm um olhar importante sobre a contribuição do evento. Quando Tadeu

afirma  que:  “o  evento  deixa  marca  e  diz  para  que  veio”,  acredita-se  que  está

atribuindo a ele  evidências  significativas  para a nossa comunidade quilombola  e

para acidade. Quando grupos de fora têm essa percepção, e a expressam, é muito
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importante  para  estimular  a  continuidade do evento.  Essa contribuição remete  a

reflexão sobre a função da cultura na visão de Godoy e Santos (2014, p.23): “[...]a

função da cultura é atender às necessidades do homem para tornar a vida segura e

duradoura, podemos dividir essas necessidades em duas classes, quais sejam: as

que podem ser satisfeitas com os recursos materiais existentes no mundo exterior e

as que não podem ser satisfeitas com eles”.

Diante disso, pode-se entender que o evento cultural em discussão contempla

tais  necessidades,  pois  através  da  exploração  do  mundo  interior,  por  meio  das

apresentações culturais e dos rituais, é possível obter materiais para tornara a vida

da Comunidade Quilombola do Oiteiro mais fortalecida. 

5.3 Representantes da comunidade

Nesse tópico do trabalho, trazemos inicialmente a contribuição do babalorixá,

integrante da comunidade quilombola, que é dono do “terreiro” “Ilê Axé, Obaderô”,

onde se pratica rituais de Candomblé. Ele é responsável pela organização do ritual

religioso durante o evento. 

No  primeiro  momento,  pedimos  que  ele  descrevesse  sua  experiência  em

representar a sua religião por meio da realização desse evento, assim relatou:

Eu me sinto muito feliz porque desde os 11 anos de idade estou na religião
de matriz africana, então, fico contente por realizar esse evento com o povo
do meu bairro quilombola,  mostrar a religião fora do terreiro (Informação
verbal - Babalorixá).

Também foi questionado sobre os benefícios do evento para a comunidade

quilombola. Sua visão foi expressa da seguinte forma: 

Eu vejo que o evento trouxe muitas coisas boas, os empreendedores vêm
para ganhar o seu dinheiro, e nós ficamos felizes porque fazemos a nossa
festa, apresentar (sic) a nossa cultura e está tudo bem. Todo mundo ganha
(Informação verbal - Babalorixá).

Analisando  a  fala  desse  entrevistado  e  sabendo  que  as  comunidades

quilombolas são consideradas territórios de resistência, percebe-se que o fato de a

religião  de  matriz  africana  estar  presente  no  evento,  como  uma  das  dinâmicas

culturais da comunidade do Oiteiro, traz o engrandecimento desse lugar tanto para

os  turistas,  quanto  para  a  comunidade  local,  e  ainda  para  a  visibilidade  desse
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aspecto  religioso  como  forma  de  romper  o  preconceito  cultural  relativo  à

africanidade. 

O segundo entrevistado nessa categoria foi o idealizador do evento, assim

consideramos a sua contribuição de suma importância para o nosso trabalho. Desse

modo,  buscando  compreender  a  sua  visão  sobre  a  colaboração  do  evento  à

valorização da cultura afrodescendente na comunidade quilombola do Oiteiro,  foi

interrogado  como  surgiu  a  ideia  de  realização  desse  evento  e  o  nome,  ele

respondeu:

Essa ideia surgiu na mesa de um bar, junto a um amigo que convidei pra
fazer uma festa no Oiteiro porque todos os bairros tinham festa e o nosso
não. Meu intuito era colocar o samba na rua. O nome foi porque nós já
moramos no bairro desse nome Senhor do Bonfim. Só que o colega não
teve coragem e eu saí a procura de outros e encontrei Josilene e Luciberg,
nos  organizamos e  aconteceu  uma festa  que  todo  mundo que participa
gosta, quem ainda não veio precisa vir (Informação verbal - Idealizador do
evento).

Em seguida, foi questionado sobre os objetivos pensados para a realização

desse evento. O entrevistado respondeu da seguinte forma:

O objetivo era animar o pessoal mais velho que não tinha como sair pra
outro bairro e alegrar o povo do nosso bairro. Aqueles que estão limitados
com alguma doença, pelo menos olhava da janela, se alegrava, esquecia
um pouco do problema, via gente diferente, os amigos (Informação verbal -
Idealizador do evento).

Quando perguntado sobre quais os desafios encontrados para a realização do

evento durante esses cinco anos, ele pontuou:

O  primeiro  desafio  foi  torcer  para  dar  certo,  buscamos  as  parcerias,
compramos o material, contratamos as orquestras de frevo e mesmo com
medo, mas deu tudo certo. Depois do ritual da lavagem comandada pelo pai
Jaquinho,  houve  o  frevo  e  a  festa  foi  muito  boa  (Informação  verbal  -
Idealizador do evento).

Questionado sobre a participação do poder público nesse evento, e se ele

considera essencial, respondeu que:

Sim, considero. Nos últimos eventos nós tivemos um aparato muito grande
da Prefeitura por meio da Secretaria de cultura. Mas também tem o suporte
de outros órgãos como SMTT, Polícia Militar, Bombeiros. Os empresários
também colaboram muito. As rádios contribuem para a nossa festa. Isso é
de grande relevância (Informação verbal - Idealizador do evento).
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O entrevistado também foi questionado se a sociedade penedense, enxerga

esse  evento  como  um  momento  de  valorização  da  cultura  afrodescendente  na

comunidade quilombola do Oiteiro ele respondeu que:

Hoje sim.  O povo  já  entendeu que a  Lavagem do Bonfim é um evento
cultural  que  tem  grande  importância,  não  só  porque  é  a  Lavagem  do
Bonfim, mas porque   o nosso bairro apesar de tudo ele é quilombola e esse
evento tem grande importância,  relevância.  Esse bairro  foi  fundado pela
minha família, meus avós vieram da África num navio africano e eu sou um
dos  remanescentes  que  existem  aqui  no  bairro  (Informação  verbal  -
Idealizador do evento).

Considerando a fala do idealizador da Lavagem do Bonfim, percebe-se o seu

desejo  em contribuir  para  que  essa  comunidade  possa  resgatar  e  preservar  as

memórias  da  sua  ancestralidade.  Para  corroborar  com  o  pensamento  dele,  no

sentido  de  manter  as  dinâmicas  culturais  desse  território  vivas,  acrescenta-se  o

seguinte: Os quilombolas conseguiram, a partir de lendas e histórias, preservar sua

imagem e agora é preciso que não deixemos toda esta riqueza cultural se perder.

(Silva e Melo, 2011, p. 1379).

Prosseguindo, foram entrevistados mais cinco moradores do bairro, que não

estão  envolvidos  na  organização  do  evento,  pois  consideramos  a  visão  da

comunidade  de  extrema  de  extrema  importância  para  a  nossa  pesquisa.  Os

entrevistados têm idade entre 37 e 80 anos. Sobre a escolaridade, uma entrevistada

não é alfabetizada, outra possui a 3ª série do ensino fundamental, outro nível médio

e duas possuem nível superior.

Quando  questionados  sobre  se  pertencem  a  algum  grupo  cultural  da

comunidade quilombola, quatro colaboradores disseram não pertencer  a nenhum

grupo, apenas uma afirmou pertencer a baianada (grupo de mulheres que realizam

danças de matriz africana com vestimentas de baianas).

Observando que pelo menos das pessoas entrevistadas faz parte de grupo

cultural da comunidade, isso remete ao entendimento de que a representação da

cultura quilombola está presente. Mesmo que não haja muitos dispostos a perpetuar

alguns costumes, tradições, rituais culturais da ancestralidade africana, acredita-se

que esse evento também pode contribuir para que essas raízes não desapareçam

da comunidade do Oiteiro. 
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Os  moradores  também  foram  questionados  sobre  a  importância  do

surgimento da lavagem do Bonfim para a valorização da cultura afro na comunidade

do Oiteiro. Então, destacam-se algumas respostas:

Considero  muito  importante  porque  o  evento  traz  para  a  comunidade a
lembrança que o povo desse território pertence a aqueles que vieram ao
Brasil  para  serem  escravizados.  Esse  evento  lembra  a  identidade
quilombola (Informação verbal - Morador 2).
Gostei muito do surgimento desse evento porque o bairro fica movimentado
com muita gente (Informação verbal - Morador 3)
o surgimento desse evento trouxe algo diferente para a nossa comunidade,
a frequência das pessoas vem aumentando, o bairro fica movimentado, tem
mais visibilidade por ser uma atividade diferente que os demais bairros não
têm, então o povo vem visitar, participar (Informação verbal - Morador 4).
O surgimento desse evento foi importante para resgatar os festejos do povo
quilombola, pois não podemos deixar a cultura do nosso povo se perder, ela
está na nossa raiz no nosso sangue. Embora o evento seja realizado como
uma  prévia  do  carnaval,  ele  é  totalmente  voltado  para  os  aspectos  da
comunidade quilombola (Informação verbal - Morador 5).

Percebe-se que todos os moradores entrevistados considerar o surgimento

desse evento cultural como um aspecto de grande relevância para a comunidade

quilombola. Diante das falas dos colaboradores sobre a questão supracitada, pode-

se acrescentar o que expõe Rodrigues (2012, p. 239) apud Sousa et al (2020, p.214-

2015):  “Um  aspecto  importante  a  ser  considerado  na  perspectiva  de  troca  de

conhecimento e valores decorrente do encontro entre ‘nativos’ e turistas é o resgate

dos costumes e das festas tradicionais realizadas pela comunidade local”.

Outra  questão  lançada  para  os  moradores  entrevistados  versava  sobre  a

importância da participação dos grupos culturais no evento “Lavagem do Bonfim”. A

primeira colaboradora respondeu que é importante porque a capoeira, o cortejo das

baianas, o frevo isso alegra a comunidade.  Nessa questão, destaca-se a fala do

segundo entrevistado ao afirmar que:

A participação dos grupos culturais é de fundamental importância, porque
esses grupos formaram e formam a identidade quilombola do Oiteiro.  A
baianada, o Candomblé, as danças, o guerreiro, precisam estar envolvidos,
pois representam a nossa identidade (Informação verbal - Morador 2). 

A terceira colaboradora disse que esses grupos são importantes porque eles

são  legais  e  alegram a  comunidade.  O  quarto  entrevistado  colaborando  com  a

questão disse que esses grupos trazem coisas diferentes e alegram o bairro.  A

última entrevistada afirmou que:
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Esses  grupos  ajudam as  pessoas  a  não  perderem suas  raízes,  já  que
muitos  não  se  percebem  mais  como  quilombola  (Informação  verbal  -
Morador 5).

Durante  a  entrevista,  também foram questionados sobre  a  religião  a  qual

pertencem.  Três  dos colaboradores  afirmaram pertencer  a  religião  católica,  uma

informou  que  seus  ancestrais  pertenciam  a  religião  de  matriz  africana,  outro

colaborador  informou que pertence a  religião  protestante  e apenas uma afirmou

pertencer a religião de matriz africana “Umbanda”. 

Quando interrogados sobre  sua colaboração para  a  realização do evento,

uma pessoa afirmou que colabora por meio da participação no cortejo, se vestindo

de  baiana  e  que  ela  própria  compra  as  vestimentas  para  o  evento,  o  segundo

entrevistado afirmou que colabora naquilo que pode, quando precisa de algo para

apoiar  o  evento  ele  consegue  alguém  para  ajudar,  seja  na    organização  na

estrutura, segundo ele, sempre se dispõe. 

Nessa questão, merece um destaque a seguinte resposta:

Apesar de ser protestante, respeita as outras religiões e acredita que cada
um adora Deus da sua forma, então fica feliz com esse evento do povo
quilombola (Informação verbal - Morador 3).

Os  demais  entrevistados,  afirmaram  que  colaboram  financeiro  ajudam  na

compra dos materiais para ornamentação. 

Analisando  todas  as  respostas  dos  representantes  da  comunidade  em

questão, nota-se que existe um sentimento de pertencimento e que acreditam que o

evento  promove  a  valorização  da  cultura  afro  descendente.  Viu-se  também  o

engajamento da comunidade, cada um colabora de acordo com a sua forma para

que  o  evento  aconteça  de  forma  significativa  em todas  as  dimensões,  seja  de

expressar  a religiosidade, dar visibilidade a comunidade, trazer  melhorias para a

questão do turismo e da vida financeira desse povo, bem como alegrar as pessoas

que vivem nesse território.



32

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante  a  construção  desse  trabalho  foram destacados  pontos  relevantes

para  a  compreensão  da  importância  da  “Lavagem  do  Bonfim”  no  tocante  a

valorização da cultura afro descendente da comunidade quilombola do Oiteiro.

O  estudo  acerca  dos  aspectos  históricos  da  comunidade  quilombola,  os

conceitos,  o  processo de certificação dentro da legalidade,  trouxeram uma visão

diferenciada, ampliando o conhecimento e o entendimento sobre o pertencimento a

esse território.

Quando  se  trata  da  pesquisa  de  campo  onde  se  percebeu  a  visão  dos

colaboradores  sobre  a  importância  do  evento  em  discussão  nesse  texto,  foi

percebido que as hipóteses construídas anteriormente no projeto de pesquisa, se

afirmaram através das entrevistas realizadas com as categorias supracitadas neste

trabalho. Foi notável que a valorização da cultura afro descendente na comunidade

quilombola do Oiteiro, ganha uma dimensão importante a partir desse evento, que

consegue reunir povos diferentes com os mesmos objetivos. 

A partir  da discussão apresentada nesse artigo surgem as demandas que

apontam  a  necessidade  da  realização  de  eventos  culturais  nas  comunidades

quilombolas como forma de resgate e valorização da identidade ancestral.

Esse  estudo  promoveu  conhecimentos  acerca  do  potencial  trazido  pelo

evento em questão no sentido de estimular o desenvolvimento cultural  do nosso

bairro e da cidade de Penedo. As manifestações artísticas e religiosas presentes na

Lavagem do Bonfim, expandem a interação com a sociedade penedense.

No  tocante  ao  alcance  dos  meus  objetivos  de  estudo,  a  partir  de  toda  a

pesquisa  realizada,  dos  caminhos  percorridos  para  chegar  até  aqui,  consegui

alcança-los de forma que serão úteis tanto para a minha vida pessoal e profissional

quanto para contribuir no processo de ressignificação da cultura afrodescendente da

comunidade quilombola do Oiteiro.  Além disso,  tudo o  que foi  compreendido ao

longo deste trabalho, teve relevante impacto positivo para a minha contribuição na

melhoria das próximas edições do evento Lavagem do Bonfim. 

Em síntese, foi percebido que essa manifestação promove as culturas afro e

quilombola  no  território  do  Oiteiro,  e  abre  caminhos  para  outras  discussões  no

contexto da implementação do evento para ressignificar a ancestralidade africana
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representada nas raízes do povo quilombola desse local como uma herança que

está unida à cabeça, às mãos e ao coração desse povo.
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APÊNDICE A – ROTEIRO -  ENTREVISTA A SECRETÁRIA DE CULTURA DO

MUNICÍPIO DE PENEDO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1.  Como  você  percebe  a  importância  do  evento  “Lavagem  do  Bonfim  para  o

desenvolvimento  cultural  da  comunidade  quilombola  do  Oiteiro  e  comunidade

penedense em geral?

2. Você considera importante a inclusão da Lavagem do Bonfim enquanto evento

cultural no calendário festivo da cidade de Pendo?

3.  Você  considera  que  o  apoio  e  a  colaboração  do  poder  público  local  são

importantes para a realização desse evento?
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APÊNDICE B – ROTEIRO - ENTREVISTA AO SECRETÁRIO DE TURISMO DO

MUNICÍPIO DE PENEDO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1.  Como  você  percebe  a  importância  do  evento  “Lavagem  do  Bonfim  para  o

desenvolvimento  cultural  da  comunidade  quilombola  do  Oiteiro  e  comunidade

penedense em geral?

2. Você acredita que esse evento traz benefícios para a comunidade quilombola do

Oiteiro? Se sim, quais?  E para a cidade?

3. Você considera importante a inclusão da Lavagem do Bonfim enquanto evento

cultural no calendário festivo da cidade de Pendo?

4.  Você  considera  que  o  apoio  e  a  colaboração  do  poder  público  local  são

importantes para a realização desse evento?
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APÊNDICE C – ROTEIRO - ENTREVISTA A UM DOS ORGANIZADORES DO

EVENTO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1. Como surgiu a ideia de realização desse evento e o nome?

2. Quais os objetivos pensados para a realização desse evento?

3. Quais os desafios encontrados para a realização do evento durante esses cinco

anos?

4. Quantos integrantes fazem parte da organização? Seria necessário mais alguém?

5. Quais os grupos culturais estão envolvidos na realização do evento?

6. Como ocorreu o processo de aceitação da comunidade local?

7. Qual a participação do poder público nesse evento? Você considera essencial?

8. Você acredita que a sociedade penedense, vê esse evento como um momento de

valorização da cultura afrodescendente na comunidade quilombola do Oiteiro?
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APÊNDICE D – ROTEIRO - ENTREVISTA AO MESTRE DA CAPOEIRA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1. Como os moradores da comunidade quilombola estão engajados no evento? 

2. Na sua opinião, qual a contribuição desse evento para comunidade do Oiteiro e

para a cidade de Penedo?

3.Durantes esses cinco anos da realização do evento da Lavagem do Bonfim, você

percebeu alguma mudança? Se sim, quais?

4. Você recomendaria alguém a participar desse evento? 

5. Tem alguma sugestão de melhoria para o evento?
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APÊNDICE E – ROTEIRO - ENTREVISTA AO ARTESÃO E DONO DOS

BONECOS ALEGÓRICOS

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1. Como os moradores da comunidade quilombola estão engajados no evento? 

2. Na sua opinião, qual a contribuição desse evento para comunidade do Oiteiro e

para a cidade de Penedo?

3.Durantes esses cinco anos da realização do evento da Lavagem do Bonfim, você

percebeu alguma mudança? Se sim, quais?

4. Você recomendaria alguém a participar desse evento? 

5. Tem alguma sugestão de melhoria para o evento?
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APÊNDICE F – ROTEIRO -  ENTREVISTA AO PAI DE SANTO REPRESENTANTE

DA RELIGIÃO DE MATRIZ AFRICANA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas

1. Como você descreve a experiência de representar a sua religião por meio da

realização desse evento?

2. Você acredita que traz algum benefício para a comunidade do Oiteiro? Se sim,

quais?

3.  Como você percebe a participação e aceitação da comunidade quilombola no

ritual da Lavagem do Bonfim?

4. Você acredita que a sociedade penedense vê esse evento como um momento de

valorização da cultura afrodescendente na comunidade quilombola do Oiteiro? Se

sim, por quê?
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APÊNDICE G – ROTEIRO - ENTREVISTA COM MORADORES DA COMUNIDADE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
CURSO GRADUAÇÃO EM TURISMO

CAMPUS ARAPIRACA
UNIDADE EDUCACIONAL DE PENEDO

JOSILENE XAVIER SOARES VIEIRA

As questões seguintes direcionam a pesquisa para a construção do Trabalho

de Conclusão de Curso - TCC que está sendo desenvolvido com   tema: “Evento da

lavagem do  Bonfim  e  a  valorização  da  cultura  afrodescendente  na  comunidade

quilombola do Oiteiro em Penedo Alagoas.

1. Qual a sua idade e escolaridade?

2. Você pertence a algum grupo cultural da comunidade quilombola? Se sim, qual?

3.  Você  considera  importante  o  surgimento  da  Lavagem  do  Bonfim  para  a

valorização da cultura afro em nossa comunidade quilombola?

4. Acredita que a participação dos grupos culturais no evento Lavagem do Bonfim é

importante? Por quê?

5. A qual das religiões existentes em sua comunidade do Oiteiro você pertence?

Católica, Candomblé ou Protestante?

6. Você colabora para a realização do evento? Se sim, de que forma?

7. Você acha que o evento da Lavagem do Bonfim é bom para a comunidade? De

que forma?
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